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A educação médica contemporânea tem valorizado metodologias ativas no 

processo de ensino e aprendizagem, de modo a promover autonomia, 

criticidade e integração entre teoria e prática. Nesse contexto, a monitoria do 

módulo Prática Médica VI (Ginecologia e Obstetrícia), em sua quinta edição, 

buscou implementar estratégias voltadas para a discussão de casos clínicos em 

saúde materno-infantil, com ênfase no raciocínio clínico, no trabalho 

colaborativo e na tomada de decisão baseada em evidências. As atividades 



contemplaram os três eixos universitários por meio da elaboração de casos 

clínicos, resumos, flashcards e da reunião de questões com perguntas de 

múltipla escolha, além da realização de simulações e debates que favoreceram 

a aprendizagem significativa. Os monitores participaram ativamente da 

construção pedagógica do componente curricular, em conjunto com os 

docentes, contribuindo para a definição dos objetivos de aprendizagem, seleção 

de conteúdos relevantes e elaboração de materiais de apoio. Observou-se 

aumento expressivo da participação dos discentes durante as discussões, maior 

engajamento nos cenários de prática e fortalecimento de habilidades como 

escuta ativa, argumentação e empatia. As simulações clínicas ofereceram um 

ambiente seguro para o exercício de competências práticas, estimulando a 

confiança e o preparo para situações reais. Paralelamente, a produção de 

artigos e materiais de estudo incentivou a escrita científica e o aprofundamento 

acadêmico, fortalecendo também a formação investigativa dos estudantes. 

Dessa forma, a monitoria se consolidou como espaço de construção coletiva, 

promovendo a integração ensino-serviço, estimulando a vivência dos princípios 

do SUS e contribuindo para a formação de médicos mais críticos, reflexivos, 

humanistas, com uma visão integral do ser humano e foco na saúde preventiva, 

além de serem comprometidos com a saúde materno-infantil e com a realidade 

social em que irão atuar. 

 

Carga horária: 120 horas. 
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